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•  11 •

POEMÁCIO

Mell Renault

Amar
verbo de ação
palavra de sentido múltiplo
e único. 
Amar assim ou assado
extrapolando a lógica romântica
ou exatamente na medida dela
amar 
verbo de carne e osso
suor e sangue
e também
fulgores, sonhos
ilusões, descompassos. 
Amar 
no fôlego das horas
por tempo indeterminado
ou 
amar marcando os dias 
nos calendários.
Amar 
verbo também de entrega
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•  12 •

mistério
autenticidade
amar assim
como quem não quer nada
amar 
com impulso de abismo
amar
com duas ou mais colheres de açúcar. 
Amar 
Breve
amar 
eternamente 
enquanto tudo se altera lá fora
amar 
assumindo algum ou nenhum risco
amar
amar
na geometria íntima 
de um cérebro-coração
esquadrinhado.

Ler esse novo livro de poemas de Thainá Carvalho é lançar-
-se num labirinto de sensações. É permitir-se pensar o amor 
em sua anatomia cotidiana e humana no sentido mais amplo e 
democrático da palavra amor.

É afetar-se e fazer o percurso de dentro, olhar para si e ver a 
dor e a delícia de amar — esse verbo tão suculento e essencial.
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•  13 •

Permita-se entrar na geometria íntima desses versos que 
vão desvendar/revelar uma performance do amor e do amar 
de maneira única e autêntica.

Amar
esse verbo tão doce
tão cruel
tão visceral.
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NOITE
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•  16 •

Precisa melhorar o começo

O passo frio no piso da noite
reverbera um oco
a dureza da solidão mal dormida
esparramada em lençóis.
O passo frio no piso da noite
e os gemidos que cruzam a altura da madrugada
para irem deixando de ser
pois logo mais
ligam-se os liquidificadores
já em nítida desconfiguração de corpos.
O passo frio no piso da noite
e as voltas dadas
pelas aves de rapina
pelos homens na surdina
— o esconderijo breve daqueles que ensaiam
o furto da vida.
O passo frio no piso da noite:
há quem descanse
há quem labore
há quem cante para estrelas desatentas
pois lá longe chora uma criança
e os anseios
(quem diz chorar antes de dormir
já perdeu o medo).
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•  17 •

O passo frio no piso da noite
e esse desacelerar das células do tempo 
e essa inveja do silêncio
— não sei se compreendo,
se sinto o que projeto
ou o que deveria mesmo sentir
sem ecos
sem que ninguém veja
um passo frio no piso da noite
e já se vão os barulhos das festas,
restam apenas as reflexões imediatas
os golpes de faca
um acordar de leve para a existência
impensável.
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E-mail: thainacarvalhox@gmail.com
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Este livro foi composto em Minion Pro 
pela Editora Penalux e impresso em papel 

off-white 80 g/m², em julho de 2021.
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